
— 2 1 5 — 

participa cm duvida sem confirmação, 4' nola asevere, 
a nam devemos acreditar, postas algúas circumstan-
cias, q' ocorrem, de q' julgo, q' ao prez.6 poderá V . 
E x . a ser siente por cartas, q' recebese de Portugal, 
ou do I l l . m o e E x . m o Snr. Conde Y i c e P e y , esperando 
sô, q' Y . E x . a me faça a just iça de se persuadir, q' 
sempre serey pronto no emp.°, e gosto de servilo, e 
interesar-me em tudo q' dizer resp.° a satisfazer a 
obrigação, q' nos compete. I).s guarde e V . E x . a m.s 
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I l l . m 0 e Ex.1110 S n r . — Mereço a Y . E x . a a merce, q' 
me faz da repetição das suas noticias e ingenuamente 
lhe aseguro, deve acreditar a verd.6, com q' me sam 
estimáveis sempre q' me certifica continua no logro 
da constante saúde, q' lhe dezejo, e indisputáveis a-
certos do seu distinto Governo, em q' quizera a Y . a 

E x . a uuida toda a felicid.6, q' lhe apeteço. O porta-
dor desta, e das mais, q' acompanhão em respostas 
das q' Y . E x . a ultimam.te me d ir ig iu por Parada, e 
acabey de receber, me diz ser da obrigaçam da 
sua Il.l.ma caza, e como se interesa em hir a sua Pre-
zença, lho facilito o comodo, e titulo de as conduzir, 
de o praticar, rogando a V . E x . a me não poupe em 
tudo em q' me possa facilitar o gosto de o servir, 
p.a o q' me tem m.to pronto. l) . s g.de a Y . E x . a m.s 

an.s Y . a R i c a 1 de Novbr.0 de de 1 7 6 7 . 
Hl.m o e Ex. m o S.r D . L u i z Antonio de Souza.— M.t0 

Am." e fiel cativo, e obsequioso obrigado de V . E x . a 
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